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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Universidade Corporativa no âmbito 
hospitalar, é uma nova estratégia de ensino 
inclusivo no ambiente de trabalho, visando a 
atualização profissional e incorporação de um 
ensino técnico e comportamental, alinhado a 
cultura, normas e rotinas das organizações, 
desenvolvimento de competências e qualidade 
na assistência em saúde. Objetivo: Elencar 
os desafios na implantação da Universidade 
Corporativa em um hospital filantrópico 
em Teresina-PI. Métodos: Trata-se de um 
estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de 
experiência sobre os desafios na implantação 
da Universidade corporativa, direcionado aos 
técnicos de enfermagem como estratégia de 
ensino e reforço das práticas assistenciais. 
Resultados: Elencam-se quatro desafios 
existentes nesse processo: 1- Elaboração de 
aulas e conteúdos padronizados – os temas e 
aulas foram confeccionados em slide padrão, 
e, utilizados em todas as turmas. Contudo, 
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a necessidade de um número elevado de professores, redimensionamento e ausências 
impossibilitou essa unificação; 2 - Dimensionamento do corpo docente – As aulas foram 
realizadas no turno de trabalho, mas, imprevistos ocasionavam ausências e ociosidade 
em alguns turnos de aula; 3 – Adesão e manutenção do voluntariado dos professores – 
o trabalho voluntariado, se tornou algumas vezes exaustivo quando associado à prática já 
exercida pelo enfermeiro, sendo necessário engajamento e constante reforço dos benefícios 
da universidade a longo prazo; 4 – Adequações do cronograma a cada turma formada – 
conteúdos foram ajustados, ampliados ou minimizados conforme a efetividade apontada com 
o uso de pré e pós teste. As práticas foram realizadas, mas, em algumas turmas se mostrou 
pouco explorada mesmo diante da programação e necessidade apontada. Conclusão: A 
Universidade Corporativa é uma experiência valorosa a todos os envolvidos com ganhos em 
todas as esferas. O maior destaque observado foi a formação de novos profissionais, mais 
engajados, qualificados e aptos a exercerem o trabalho de forma segura e eficaz a todos que 
procuram o Hospital por acreditar em sua excelência.
PALAVRAS CHAVE: Educação em Saúde, Universidade Corporativa, Aprendizagem 
Organizacional, Ensino Enfermagem. 

CHALLENGES IN THE IMPLEMENTATION OF THE CORPORATE UNIVERSITY 
IN THE HOSPITAL ENVIRONMENT

ABSTRACT: Corporate University in the hospital environment, it is a new strategy of 
inclusive education in the work environment aiming at the professional updating and 
incorporation of technical and behavioral education, aligned with the culture, norms and 
routines of organizations, development of skills and quality in healthcare assistance. Cheers. 
Objective: List the challenges in implementing the Corporate University in a philanthropic 
hospital in Teresina-PI. Methods: This is a descriptive, qualitative, experience-type report 
on the challenges in implementing the corporate university, aimed at nursing technicians as 
a teaching strategy and reinforcement of care practices. Result: Four challenges that exist 
in this process are listed. 1- Preparation of classes and standardized content - the themes 
and classes were prepared on a standard slide, and used in all classes. However, the need 
for a large number of teachers, resizing and absences made this unification impossible; 2 - 
Dimensioning the teaching staff - Classes were held during the work shift, but unforeseen 
events caused absences and idleness in some class shifts; 3 - Adherence and maintenance 
of teachers’ volunteering - extensive voluntary work has sometimes become exhausting when 
associated with the practice already exercised by nurses, requiring engagement and constant 
reinforcement of the university’s long-term benefits; 4 - Adaptations of the schedule to each 
class formed - contents were adjusted, expanded or minimized according to the effectiveness 
indicated with the use of pre and post test. The practices were carried out but in some classes 
it was little explored even in view of the schedule and need pointed out. Conclusion: The 
Corporate University is a valuable experience for everyone involved with gains in all spheres. 
The biggest highlight observed was the training of new professionals, more engaged, qualified 
and able to carry out their work safely and effectively to all who seek the Hospital for believing 
in its excellence.
KEYWORDS: Health Education,  Corporate University,  Organizational Learning, Nursing 
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Education.

INTRODUÇÃO
A educação permanente no contexto da saúde é de extrema importância, visto às 

constantes mudanças e evoluções tecnológicas, que levam a necessidade de atualização 
constante dos profissionais que trabalham na área da saúde. A Educação Permanente traz 
este conceito de aprendizagem no trabalho, onde o aprender e o ensinar se incorporam ao 
cotidiano das organizações (BRASIL, 2018). 

O ensino em instituições de saúde demanda ampliar o olhar da instituição na busca 
de reter seus profissionais, qualifica-los a exercerem o trabalho com segurança e qualidade, 
proporcionando uma melhor atenção, valorização do profissional e almejando uma maior 
integração entre serviço de saúde e ensino. (CORREIA, 2019)

Ressalta-se que, a educação permanente sobressai pelas suas ações 
transformadoras, proporcionando o melhor desempenho do profissional de saúde, com 
ênfase em treinamento, palestras e cursos, que resulta nas mudanças de atitudes, 
comportamentos e construção de conhecimentos em sua prática (MONTANHA; PEDUZZI, 
2010). 

Este tema sempre será prioridade no contexto de segurança do paciente e qualidade 
em instituições de saúde, visto que, às práticas devem ser cada vez mais seguras, rotinas 
devem ser implantadas e seguidas além do entendimento, evitando danos ao paciente, 
minimização de eventos adversos, e promoção da cultura de segurança em todo o âmbito 
hospitalar. 

No que se refere para a reformulação de conceitos, mudança de atitude e 
empoderamento de conhecimento, a Universidade Corporativa surge como estratégia de 
ensino no ambiente Hospitalar, reciclando profissionais e reforçando rotinas técnicas do 
cotidiano de forma científica e prática. Portanto, a competência é uma habilidade que o 
profissional amplifica para atuar com segurança, acompanhando as modificações e avanços 
tecnológicos e as diversidades presentes no mundo contemporâneo, na qual percebe que o 
aprendizado não pode ser esgotado nem na formação “formal”, nem tampouco na vivência 
diária (SALUM; PRADO, 2014). 

Historicamente, o termo “Universidade Corporativa” criado na década de 1980, nos 
Estados Unidos, vem juntamente com o surgimento das primeiras instituições de ensino 
desenvolvidos por empresas privadas, como subsídio na formação dos funcionários 
(SILVA; BALZAN, 2007). Além do mais, a universidade corporativa deve estar alinhada com 
o planejamento estratégico e objetivos da empresa (SOUZA; ZIVIANI, 2012). 

A equipe de enfermagem, quase sempre a mais extensa dentro do hospital, tem 
um amplo papel tanto assistencial bem como educativo dentro de uma instituição. E, essa 
disseminação de conhecimento, que cada membro da equipe é capaz de gerar, tanto 
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líderes, liderados, quanto dos clientes, é realizada de forma natura e leva em consideração 
os conhecimentos prévios de cada profissional (LOPES AMS., et al 2012). Com isso, 
relaciona-se que a centralidade da ação educativa na prática profissional do enfermeiro, 
parte-se do pressuposto que a prática educativa faz parte do cuidado em Enfermagem 
(ACIOLI, 2008). 

Deste modo, a Universidade Coorporativa voltado para a equipe de enfermagem 
preocupa-se não somente com o fator qualificar, mas, no desenvolvimento do colaborador 
de forma técnica/prática bem como comportamental promovendo um ensino teórico e 
prático que reforcem suas práticas e atribuições do cotidiano.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência sobre os 

desafios na implantação da universidade corporativa, em um hospital privado de Teresina-
PI. 

O projeto foi desenvolvido e alinhado entre Núcleo de Educação Permanente – NEP 
e Gerência de Enfermagem do Hospital São Marcos em Teresina- PI. Trata-se de uma da 
instituição filantrópica, que conta com uma equipe de 678 profissionais de enfermagem, em 
escalas diurnas e noturnas, sendo destes 218 em unidades de internação manhã e tarde. 

Para viabilidade do projeto, foram traçadas estratégias, apoiadas pela alta gestão 
hospitalar, como contratação de profissionais extra que assumissem o campo de trabalho 
dos profissionais que estariam em sala de aula, e de pactuação de corpo docente, 
que trabalham no hospital, e foram redimensionados de forma voluntária ao ensino e 
disseminação dos conteúdos teóricos e práticos que mais possuíssem afinidade.

O projeto decorreu no período de Março de 2019 a Fevereiro de 2020, a fim de 
contemplar todos os profissionais técnicos de enfermagem, lotados nos postos de internação 
do Hospital. Os técnicos de enfermagem, selecionados conforme escala, assistiam aulas 
em seu turno de trabalho, sendo eles, matutino ou vespertino. 

Cada turma foi composta por um máximo 10 alunos, obtendo variações, devido a 
estrutura da sala de aula, demanda dos profissionais, e maior aproveitamento em aulas 
práticas, dimensionados mensalmente pela supervisão de enfermagem.

Os conteúdos ministrados foram relacionados à grade de formação do técnico 
de enfermagem em conformidade com as normas e rotinas específicas do Hospital e a 
cada Protocolo Operacional Padrão – POP executado pela equipe de enfermagem. Foram 
inclusos temas de fundamentos de enfermagem, metas e segurança do paciente, contexto 
ético e comportamental, controle de infecção e segurança ocupacional. 

Foram definidas metodologias, com uma associação de aula teórica e prática, onde 
os alunos foram conduzidos ao laboratório de simulação realística, no intuito de possibilitar 
o desenvolvimento de raciocínio clínico, julgamentos, e tomada de decisões em um 
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ambiente seguro e controlado que permite erros e a aprendizagem por repetição e reforço 
das práticas corretas.

RELATO DE EXPERIÊNCIA
Tendo em vista, da importância da Universidade Corporativa e sua contribuição na 

melhoria da assistência, desenvolvimento profissional, e conhecimento técnico-cientifico 
aos técnicos de enfermagem, elencam-se quatro desafios existentes nesse processo. 

Elaboração de aulas e conteúdos padronizados
Antes da execução do projeto, foi realizado um planejamento de como seria o 

andamento da universidade corporativa, isso desde os recursos financeiros e até mesmo a 
logística necessária para viabilizar as aulas. Foram discutidos quais os conteúdos seriam 
abordados, a associação de cada um deles com os POPs institucionais e qual tempo seria 
necessário para cada aula. 

Foi elaborado um plano de aula, individual a cada disciplina, com objetivos e 
conteúdos a serem explanados. Em seguida, enviado a uma comissão de professores 
que foram convidados, de forma voluntária, a serem “multiplicadores de conhecimento” e 
produzirem uma aula padrão ao tema de sua maior afinidade.

As aulas foram confeccionadas em slide padrão, e utilizadas em todas as turmas, 
independente do turno e do professor. Isso favoreceu a uniformidade do conteúdo 
com todos os participantes. Algumas aulas foram divididas em teoria e prática, sendo 
previamente apresentado o laboratório de simulação realística e os materiais disponíveis 
para explanação do conteúdo.

Foi realizado um cronograma de ensino, estipulado em 15 dias e contabilizando 
100 horas/aulas a cada turma. Este ponto foi fundamental na estimulação do ensino, onde 
o colaborador foi certificado, de forma gratuita, entendendo que o ensino é algo adquirido 
para a vida profissional e como oportunidade única.

Muitas aulas foram ajustadas durante o percurso da universidade corporativa, 
ampliando o tempo de alguns temas considerados essenciais, ou que eram sinalizados erros 
e dúvidas frequentes pelas equipes enquanto outros, minimizados o tempo, sinalizados 
pelo maior domínio do tema pela equipe. 
Dimensionamento do corpo docente:

Os multiplicadores foram pré-selecionados conforme sua especialidade e expertise 
no tema a ser ministrado para os técnicos de enfermagem. Conseguimos mesclar 
enfermeiros que ministravam temas técnicos e práticas de enfermagem e, psicólogas que 
abordavam dinâmicas e estudo reflexivo de temas comportamentais.  

Antes de serem inseridos em sala de aula, os professores selecionados participaram 
de uma oficina de ensino onde foram incentivados ao ensino prático, ativo e participativo. 
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Esta participação inicial foi promovida para ampliar o engajamento do multiplicador a ser 
uma referência de conhecimento no Hospital.

Contudo, devida variação de turno dos alunos, foram dimensionados multiplicadores 
manhã e tarde, sendo necessário um extenso corpo docente, para que as aulas fossem 
ministradas no mesmo turno de trabalho do professor em questão, sem interferir nas 
demandas do Hospital. Para sanar tal dificuldade, o NEP elaborava um cronograma de 
aula e viabilizava, de forma antecipada ao professor, de modo que ele apontasse o melhor 
dia e horário para ministrar sua aula. 

Adesão e manutenção do voluntariado dos professores:
Os profissionais da Universidade Corporativa exerciam trabalho voluntário, ou seja, 

não recebiam remuneração de caráter financeiro para estar em sala de aula. Neste caso, 
não só a vocação pela docência é fundamental, bem como o entendimento da grandiosidade 
e importância do projeto. 

O reforço da importância dos multiplicadores, como profissionais de destaque e de 
referência no Hospital foi uma estratégia constantemente utilizada. Artes de agradecimento 
em grupos, mini jornais de divulgação do trabalho e a constante interação entre o NEP e o 
corpo docente foi fundamental. Identificamos ainda, estes profissionais receberam bótons 
que eram colocados junto ao seu crachá com a seguinte frase “Eu multiplico conhecimento”, 
como forma de  reconhecimento pelo seu trabalho na universidade corporativa. 

O fator positivo em ser um profissional admirado pela equipe técnica, a interação 
em sala de aula e o espelho profissional foi de grande valia. Com isso, os profissionais 
passaram a ter mais visibilidade na instituição, e, conseguiram respeito e engajamento das 
equipes de técnicos de enfermagem. 

O voluntariado é um grande desafio. Muitos de nossos professores não permaneceram 
no quadro e, a sobrecarga entre alguns tornou o trabalho exaustivo, sobretudo nos últimos 
meses. Algumas turmas chegaram a ter ausência de professor devido a folgas e atestados 
imprevistos.
Adequações do cronograma a cada turma formada:

Os enfermeiros que multiplicavam os conteúdos executavam as aulas no seu turno 
de trabalho, e uma das principais dificuldades eram as demandas que surgiam no dia. Os 
desfalques de aulas aconteciam, com maior freqüência no turno da tarde, sendo que muitas 
vezes era necessário substituir aulas, sem aviso prévio, aceito por poucos multiplicadores. 

Contudo, nem sempre foi possível manter o cronograma desenhado em algumas 
turmas que tiveram perdas de disciplina, conteúdos incompletos e em alguns casos 
ociosidade em períodos de aula. 

Outro ponto importante, é o uso da aula prática, associada à teoria. O uso da sala 
de simulação realística auxilia no aprendizado permitindo o aluno associar a teoria de 
sala de aula, e sua aplicação prática. Permite também, o aluno a executar procedimentos 
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supervisionados pelo professor, em um ambiente controlado, com os materiais necessários, 
revisando cada ponto de dúvida que venha a surgir. Estas aulas foram muito bem recebidas 
pelos alunos, contudo, exigiam maior tempo e dedicação dos professores. E, foi percebido 
que em alguns casos, não foram utilizadas nas aulas de forma programada.

As aulas práticas, por algumas vezes, foram reduzidas e modificadas, quando 
deveriam ser padronizadas. Os procedimentos e materiais práticos, por vezes, não foram 
apresentados de forma desejável. Este viés foi percebido com aplicação de pré e pós-
teste a cada aula e, ao final, uma avaliação da aula e do professor. Estas avaliações nos 
possibilitaram mensurar a efetividade do aprendizado, bem como avaliar o professor e sua 
aula. Como parâmetro avaliativo utilizamos porcentagens, em uma média, que avaliaram 
vários pontos incluindo a didática utilizada, postura do professor e entendimento da aula 
ministrada.

CONCLUSÃO
A universidade corporativa é uma experiência valorosa a todos os envolvidos com 

ganhos em todas as esferas. Os profissionais assistenciais destacam-se como docentes, 
tornam-se multiplicadores de conhecimento, e são considerados profissionais de referência 
na instituição. 

Outro ponto fundamental foi o apoio da alta gestão, com investimento no projeto 
e concretização do mesmo, acreditando no potencial do colaborador e compreendendo a 
necessidade de aprimorar suas habilidades. 

O ganho aos participantes, técnicos de enfermagem, é múltiplo. A reciclagem do 
conhecimento de profissionais através do reforço, atualização e demonstração de conteúdos 
práticos. O reconhecimento e certificação de curso de longa duração na área da saúde, 
o que evidencia o investimento da empresa no seu crescimento profissional. Além claro, 
da formação de novos profissionais, mais engajados, qualificados e aptos a exercerem o 
trabalho de forma segura e eficaz a todos que procuram o Hospital por acreditar em sua 
excelência.
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